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CONBROIMENTOS UTEIS, 


AGRICULTURA. 
SEMENTE DE BETARRADA, 


B80 OSr. Francisco d'Assiz Boaventora, de 
Sacavem, acaba de obsequiar a Revista remet- 
tendo para o seu Escriptorio uma porção de se- 
mente «de betarraba , que será distribuida pelos 
Srs. Assignantes d'este jornal que o solicitarem. 
A Redacção em uome d'elies, e seu, agradece | 
ao Sr. Assiz Boaventura a sua generosa olferta. 


LIBERDADE DE COMMERCIO. 

581 A cidade de Bordeus, em França, acaba do 
imitar Manchester, na Inglaterra. Como todos sabem: 
foi n'esta cidade que primeiro soon o grito dos free- 
“liga de que Cobden é chefe tomou bem 
depressa n'aquelle paiz tal incremento e importancia 
que, boje, parece-quo os seus principios estão apon- 
to de arrastar após si toda a organização ecunomtico- 
industrial da Gran'Bretanl 

A que: Ltheorica da liberdade de commerci 
agitada ha muito entre os economistas. Os esforços de 
Cobden são todos: para tornar praticos esses princípios 
theoricos. Ultimamente o plano economico-fAnanceiro 
de Peel apresentado ao parlamente inglez. elaborado, 
em grande parte, sob a influencia dos mesmos: prin 
cipios, provocou finalmente a questão prática da | 
berdade-commercial, A voz ingleza fezecco em Pran-) 
ca O economista F. Bastist'é o campeão da liga fean- 
cera, mas ja Harconrt vas camaras havia apanhado ar 
Juva atirada. por Cobden. Uma associação foi creada 
em Bordeus com onome de association pour la liberté 
des échanges. Esta associação organizou-se emlim e a 
sua primeira assemblea-pública contava obra de qui= 
nhentos membros representantes do commercio, da 
agricultura e-da industria. O principal fim d'esta reu- 
nião foi arranjar fundos para acudir ás grandes des- 
pezas do estabelecimento da liga: a subscripção ex- 
cedeu a 52,000 francos. O estabelecimento da liga em 
França é pois, o que parece, tm facto consummado, 

Extractarei. agora alguns. periodos do discurso de 
Bustial n'esta grande reuni e-transcreverei depois 
uma parte do manifesto da ã 

« Ergamos principio contra principio (exclamou oora- 
dor a que me referi). É preciso que se saiba de que 
lado está a verdade. Se nós nosinganâmos, senos po- 
dem demonstrar que os povos se enriquecem isolando- 
os dos ontros povos, então levem-se os direitos prote- 
clores até á última: reforcemos as mossas barreiras 
internacionaes, não deixemos entrar nada de fóra, intu- 
pam-se os nossos portos e rios, e façamos dos nossos 
navios lenha para a fornalha. Mais ainda. Porque não 
levantaremos tambem barreiras entre as provincia: 
Porque as não libertâmos dos tributos que pagam um: 
ás outras? Porque recuaremos ante a protecção do tra- 
balho local em todos os pontos do nosso “territorio; 
afim de que os homens obrigados a abastecerem-se per 
si mesmos, sejam independentes em toda a parte, co 
algodão eo assucar sejam cultivados mesmo la na ci- 


ma nevyosa dos pyrineus? — Se à verdade porém está 
Mao 14 — 


| tamem importancia e a 


do nosso lado, ensinemos, reclamemos, trabalho 
interesses não sejam sacrifica- 
dos, 1 s desconhecidos. 

«Proclamemos este princípio de liberdade, e deixemos 
ao tempo tirar-ihe as consequencias. Imploremos a re- 
forma, e deixemos aos monopolistas o cuidado de à 
demorar. Nós não somos legisladores; nem a luz ap- 
parecerá de repente: o privilegio lerá todo o tempo 
de se acautellar. Este mesmo movimento lhe servirá 
de advertencia, e que o considerem como um d'esses: 
meios tam estimados de Lransição. » 

O manifesto é o seguinte: 

«Os abaixo-assignados , negociantes, proprietarios, 
industriaes, convencidos da necessidade d'orgauizar 
a Associação para a liberdade das permutações, jul- 
&am do seu dever expor os princípios que os animam, 
e os projectos em cuja realização elles teem resolvido 
proseguir. 

« So a liberdade das permutações póde assegurar o 
podêr “das uações, a prosperidade do commercio, o bem 
estar do consummidor. 

« Quando as sociedades reconhecem a utilidade do 
livre desenvolvimento das transacções, os obstaculus 
que se Ibes oppoem devem successivamente desappas 
rec 

« Um povo são poderia hoje occupar um logar elevam 
do na civilização e possuir os elementos de tma in- 
flueneia real, continuando privado dos direitos de ré- 
ceber livremente os productos extrangeiros, ed'expe= 
dir em troca os seus para fóra. 

« As relações do commercio internacional augmen- 

ade á medida que seaba- 


tem as barreiras restrictivas, 

« Sem Magrante injustiça não se poderia manter, em 
proveito de certas industrias priviligiadas, um mono- 
polio que pésa sóbre cadaum dos 'consummidores, não 
deixando á disposição d'elles senão productos insufl- 
cientes, de preço subido e de qualidade inferior , em 
quanto que todos deviam estar no pleno gôzo do direi- 
to de se abastecerem no mercado mais vantajoso, 

« Por consequencia: formar-se-ha uma associação 
com o nome d'associação para a liberdade das permu- 
tações. O seu fim será promover por todos os meios 
legaes, a reforma das pautas das alfandegas, à 
pressão dos embaraços postos ao commercio ext 
ou interior, e a abolição tam cedo como seja possivel, 
das leis prohibitivas e direitos protectores. 

« A Associação defenderá a causa da liberdade das 
permutações contra os ataques inleresseiros dos seus 
adversarios, e derramará por tuda à parte o conbeci- 
mento dos verdadeiros racmi d'economia-politi 


» 
Eu sei que os nossos direitos protectores não apros 
veitam tanto como parece abem da nossa industria : é 
mau — mas antigo costume nosso — augmentar o cus- 
todo producto na razão do maior consummo d'elle. 
Estou tambem persuadido que sería mais conveniente 
proteger e animar aquellas industrias cujas materi: 
primas temos Do paiz, do que gravar os consummido- 
res com os elevados preços dos productos d"outra: 
dustrias em que nonca poderemos alcançar perfeição. 
Não se pense porém que eu neste artigo tive em 
vista outro fim que não seja o de dar notícia de um 
facio importante, e fazer conhecida dos leitores da Rn= 
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vista uma das graves questões que hoje se agitam no 
mundo social, Devemos saber e começar a interessar- 
nos por estes debates, tomar conhecimento comelles, 
estudal;os, para padêrmos convenientemente applicar 
ao nosso pais ou desviar d'elle, os resultados, provei- 
tosos ow nocivos, que a prática d'esses principios nºou- 
tras, partes produzir Ja que, infelizmente, estamos 
atraz dos outros povos, Liremos o possivel partido da 
nussa posição apreodendo da experiencia d'elles.. É 
uma triste vantagem; mas vantagem que deve ser 
aproveitada. 

ROLO DE CALCAR PARA AS CALÇADAS 

EMPEDRADAS, ú 

582 Uma boa parte dascalçadas de Lisboa acham- 
se feitas pelo systema mac-adam, e não se póde duvi- 
dar que seja este um dos melhoramentos da capital de 
maior utilidade publica. Mas este melhoramento tinha 
da feito a principio incompletamente, e quasi que o 
iam desconceituando na opinião. vulgar. Algumas ve- 
zes era mal feito, não era regado nunca e quando o 
era 08 moradores, é que 0 faziam à expensas suas. e 
tambem se não passava a galga por cima do empedra- 
mento. 

Este ultimo aperfeiçoamento ainda hoje não está 

adoptado. Deixar totalmente a gargo do transito des- 
fazer o empedramento, primeira e segunda vez, além 
do incommodo publico é demora, para perícição da 
calçada, e 08 perfis della ficam muitas yezes por 
desfazer, ingratos ao pizo e á belleza da rua, Além 
disto, as | ruas de menos transito serão privadas do 
pizo á mac-adam, ou motivarão assim por longo tempo 
o incommodo dos transeuntes. O emprego do rólo de cal- 
car é pois um complemento indispensavel das ruas mac- 
damizadas; porque facilita o desfazimento das lascas 
do pedra, evitando consequentemente 0s incommodos 
do transito; porque aperfeiçoa consideravelmente a 
onstrueção das calçadas; e porque, finalmente, pó- 
e tomar extensivo, a muilas ruas o systema à mac- 
adam , onde este não poderia ser empregado.em razão 
do pouco Lransito, 

O modo de construção e do empregar asmachinas 
qu rolos de calcar, tem sido objecto de controversias 
vos paizes extrangeiros, onde a adopção d'elles. para 
feiçoamento do pizo das ruas € praças, é hoje de- 
finitiva e approvada; e muitos homens especiaes se 
ocenpam da maneira da melhor construeção destas ma- 
chinas, Ainda não ha dois annos que um tal M, Schat- 
tenman inventou uma d'ellas que foi empregada no 
sitio dos campos-elysios, em P; 


tos no rôlo de calcar, cuja noticia se le no boletim da 
mesma sociedade, 

O apparelho de M. Houyau está disposto de manei- 
ra, principalmente, para evitar os embaraços e Lem- 
Po que se perde em altrellar e desattrellar o gado que 
arrasta éslas galgas, e cuja perda, está avaliada. na 
quinta parte do dia de trabalho, Ésta disposição é tal 
que a lança e o gado viram juncios com facilidade, e 
tomam, assim uma posição, diametralmente, opposta 
áquella que tinham quando marchavam nºurma sentido, 
podendo marchar. imediatamente no sentido opposi 


| canos e 0 nivellamento-o bom pizo das pra 


Assegura-se que ésta machina calcára 22,000 metros 
quadrados dempedramento com a pequena despeza de 
7 centimes por metro. O perfil da calçada ficou per- 
feito, e o calcado o melhor possivel, 

Estas galgas, sendo cylindros de ferro, poderia 
servir promiscuamente de regadores. 

Ora, oque digo súbre o uso das galgas para calcar 
O empedromento ds ruas, melhor se applica ainda ás 
praças. Ade “D. Pedro,” por exemplo, não so neces- 
sita muito do: emprego da galga e dá rega, mas, pres 
viamente, de um nivelamento e preparação de solo. ou 
por ieio da mistura d'areia com; terra, que regada 
e calcada se condensa fortemente , ou d'outra qual« 
quer mistara que evite as covas, lama e poeira, jas 
convenientes que destrúem em grande parte as vantas: 
gens d'uma praça. 

Eu acho que todos 6s embelezamentos que se façam 
na capital serão prematuros e ridículos emiquaito hou 
ver objectos da priineira necessidade a attênder, e o 
e rua 


estão n'este caso. 
INGENHARIA-NACIONAL, 

583 A ésta Redacção acaba de ser remettido um: 
interessante opusculo do Sr. Juão Luiz Lopes, tenens 
te do Corpo d'ingenheiros, com cujo trabulho muito 
sympothiso. Divide-se este opusculo em tros parte 
tracta-se na primeira: do estado actual d'organização 
do Corpo d'ingenheiros; “discutemise ma segunda ale 
gumas das p paes bases ear que se funda o novo 
projecto d'organização para. um corpo d'iugenharias 
nacional, e este projecto fórma a terceira e ú) 
parte do opusculo, 

As  idéas d'organização economico-social) tantas: 
vezes ennunciadas pela Revista, 08 seus esforços 
afavor dos melhoramentos materiaes do paiz, 08 seus 
nuvs discursos e incentivos para se obterem tam” 
vantajosos fins , são a mais segura garantia da since= 
ridade com que acima disse que muito sympathizava 
'com o interessante trabalho do Sr. Lopes, que sendo 
de natureza igual é dos desejus e esforçusvda Revista, 
tendendo av mesmo fina que ella encaminha as suas 
lmcabraç não podia comeffeito deixar de encontrar, 
daminha parte o mais sincero apoio. 

Brevemente se tractará neste jornal mais exten= 
samente, de todo o opusculo doSr. Lopes; por agora 
terminando ésta simples: noticia d'elle não posso res 
sistir á vontade de transcrever aqui o primeiro paras” 
grapho da sua introduc: 


q N'uma epocha, em que tanto se falla em Portugal 
de interesses materiaes, e de trabalhos publicosde tudo: 
o-genero; em que se formam ou se projeciam podes 
rosas companhias para: a construcção de êstradas, “6 
de'caminhos de ferro , abertura de cannaes, naveg; 
são de rios , melhoramentos de portos e barras, exe 
ploração de minas. etc. e em que a proposito d'estes 
vaslissimos projectos, tão infeliz como exageradamente 
se Lem pretendido vulgarizar a deficiencia de capa 
dades; technicas naciunaes, repetindo-se incessante- 
mente e assoalhando-se por toda a parte, gue o nosso 
Corpo diengenharia não póde satisfazer -ás exigências 
da epocha y porque limitado a estudos puramente mi- 
litres, e a especulações theoric não “se acha ao 
par da sciencia das grandes coustrucções publicas, e 
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impossibilitada por isso-de funccionar praticamente, e 
associar-se á gerencia e direcção de todas essas-obras 
d'arte que demanda o progresso civilizador «do pair; 
n'uma epocha, repito, em que este respeitavel cor- 
Pô,» que tão distinctus serviços tem prestado a Portu- 
gal na paz e na guerra, no gabinete e no magiste- 
rio, geme debaixo do peso de tão injustas aprecia- 
ções, seja permiltido a um dos seus mais infimos off- 
ciaes, erguer , como em desforço , um pequeno bra- 
do em sua defeza, e colligir se lhe fôr possivel, al- 
gumas das mais importantes considerações, - que-se 
acham envolvidas com, a organisação actual d'este 
corpo, em referencia à grande questão, que se agita 
na conjunctura prescute, sobre os melhoramentos so- 
ciaes do paia. » 


muito especial, como apúrada por tam excellente e 
geloso conhecedor. 


DOENÇA DAS BATATAS. 

586. Consta que pelo sítio dº Alcantara, n'esta cida- 
de, ma Moita, Alhos-vedros, Lavradio, Bellas ele. co- 
meçaja apparecer a doença das batatas. A râma sécca e 
d'umpara outro dia morre à plânta é delinha o tuber- 
culo. As batatas que hoje'se vendem em Lisboa são 
em grande parte d'estas doentes. Os fazendeiros, as- 
sim que percebem o signal da folha murchar, artan- 
cam o tuberculo, e vendem-no assim bem longe do 
estado de madureza conveniente, 

Não sei alé que ponto isto poderá influir na bygie- 
na-publica; mas pareceu me que deveria chamar só- 
bre este facto a altenção do conselho de saúde. 


«1 NOVO PROCESSO DE TINCTURARIA, 

584 Este processo consiste em primeiro logar em 
produzir um sulfurio. de chumbo com auxilio. d'um 
mordente de-chumbo, cuja receita se vai dar, e, cuja 
applicação nova á Lincturaria constilue um aperfeiçoa- 
mento; e em segundo logar no emprogo do sulfurio 
de calcium. 

Os mordentos obteem-se do seguinte modo: 

O subacetato de chumbo forma-se por. combi 
do acido acetico com o acido de chumbo eme: 
o plombato duplo de potassa de cal como;potassiato de 
cal e oxido de chumbo; o plambato-duplo de soda e 
Sal com o sodiato de cal eoxido de chumbo, 

O sulforio de calcium obtem-se fazendo ferver a cal 
-ganstica com a flor-d'enxofre, 

Empregando nm dos tres mordentes acima com o 
snlfario de calcium , tiram-se os seguintes resulados. 
4.º um cinzento azulado, composto so do sulfario de 
cbumbo : 2.º uma cor quasi preta, que tem por base 
o mesmo sulfyrio: 3.º um amareilo cuja base é o chro- 
mato de chumbo. Tudo isto ja Lem sido obtido natin- 
eluraria ; mas o mordente que se empregava é menos 
economico do. que oque hoje indicâmos, 

Quando se quer Lingir começa-se por lavar muito 

em a fazenda, depois deita-se de molho n'uma solu- 
cão de um d'aquelles mordentes. de chumbo que dis- 
semos, Lira-se, secca-se, .€ passa-se por agua, 

Para tingir d'amarello, passa-se por uma. solução 
de bichromato de potassa. 

Para o cinzento azulado, composto so do sulfurio 
“de chumbo, impregna-se 0 fio do mordente deita-se 
«depois de molho n'uma solução de sulfurio de cal- 
eium. 

Para o preto, faz-se o mesmo, depois do que Ja: 
va-se, e deita-se n'um banho de ferro e pau de cam- 
Peche, (Le Technologiste — avril, 1846.) 


| BICHOS DA SEDA, 
585. ,A semente dos bichos da seda começon este 
anne à ser procurada; mas parece que (infelizmente 
não foi possivel salisfazer a todos os pedidos que ap- 
pareceram,, e que apenas o Sr, Sales póde ceder al- 
gumada que possuia. 
Sabe-se porém-que o Sr. Sales pelos-desejos ve elfi- 
cacia com que tem promovido o desinvolvimento da 
“indústria séricicola entré nós, se dispõe a fazer uma 
“reserva dá erinção d'este anho de pórção maior de 
“mente, à qual não poderá deixar-de ser considerada 


INFLUENCIA DAS FRUIÇÕES MATERIAES 
SOBRE A MORALIDADE DE UM POVO. 
587 Uma preocupação quasi exclusiva sôbre fruis - 

ções meleriaes é incontestavelmente o character distin- 
ctivo, wsignalipredominante da sociedade actual. O seu 
espirito, costumes e opiniões tomas, cada vez mais, 
a côr d'esta influencia que ella não so' tem recebido , 
masjde'que ja começa a fazer o seubrázão. 

Antes de mostrar as consequencia, de expor ós fai 
elos produzidos por ésta' tendencia universal para as 
fruições materises, cumpre indicar! primeiro porque 
razões. em epochas anteriores, se não manifestava es- 
te desejojcom tammanha energia, e não podia vir a ser. 
o que é mais um character social, Este rapido lan- 
gar d'olhos sóbre o passado, afim de calcolar melhor 
ocmovimento da nossa epocha , que não póde Ser jul- 
gada abstractamente, nos levará com segurança, 
pelo menos assim o pensâmos, ao exame prescripto pes 
lo programma: (1). 

Ésta sollicitude das gentes para as fruições positi- 
vas, isto é: para as satisfações que podem madar com 


ad 
ao contrario das satisfações moracs , imimutavois e 
mitadas por nalureza, se porventura tem sempre ex 
tido, não poderia -comtudo desinvolver-se senão sol o 
imperio de uma constituição-social que 'désse no ho- 
mem o direito eu lhe impozesse a obrigação de prover 
ás suas necessidades e às da sua familia. 

Na sociedade antiga, com hem poucas excepções, 
acha-se a escravidão estabelecida em todá a parte. O 
gósto-das fruíções 1 
sonho paravalguns, assiny como o luxo era 
gio apenas dos senhores e potentados. Os primeiros não 
rea m Dunca as suas chimeras, os outros subiam 
o gósto doluxolaté ao graú de crime. D'este modo, 
entre a poesia-do desejo ea realidade abusiva das!fruis 
cões:physicas, 'as massas nasciam e morriam tain 6x: 
tranhas ao: desejo como á posse. Isto explica-se em 
parte pela-condicão d'ellas; Os estravos eram dispén- 
sados desprover á sua subsistencia é á de fuas fami- 
as porque o senhor, por interesse proprio e dever, 
tinha-esse cuidado. Consequentemente, ésta primeira 
solicitude, |que, 'dilatando-see'engrandecendo-se, pó- 
devira propender para os desejos de possuir ás frui- 


(1) “Ésta mémoria foi enviada ao concurso aberto pela aca, 
das -scienicias morves é politicas de por isso ha 
referencia a um programma, 
47 4 
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ções materizes, era desconhecida da, sociedade an. 
liga. 

A idade-media , vemos por consequencia a condi 
ção dos servos, denominação apenas de disfarce d'ou- 
tra condição identica, produzir effeitos analogos: é dos 
escravos. A ambição, e os milhares de modificações 
d'esta vasta inquietação, tam nobre quando germina 
em almas elevadas, não podia nascer nem derramar- 
se pelas massas oppressas sob a manopla do feudalis- 
mo. Para ellas a fruição era uma palavra tam vasia de 
sentido como a de nacionnlidade. Observemos tambem 
(ecésta distincção rai dar fórça á asserção precedente). 
que os proprios senhores, os privilegiados, - mal cor 
nheceram as delícias domesticas, No meio d'uma vida 
agitada, tuda cheia pelas preocupações da guerra, 
ameaçada sempre por inimigos externos e internos, sim 
poderam elles crear um certo lnxo, adornarem-se do 
fausto da representação; mas não tiveram nunca uma 
verdadeira propensão para as fruições materiaes como 
nós hoje as intendemos, Não queremos para: prova dtis- 
to senão éstas mesmas fruições : as suas-caçadas, fes: 
lins e torneios não eram Lanto por divertimento como 
slação orgulhosa das suas. riquezas, do. seu 
u valor, 

Se nos aproximâmos dos tempos modernos, deixan- 
do muito para traz a data que confirmou a emancipa- 
são das massas; se entrâmos na epocha em que uma 
Porção da classe media obteve, por sua instrucção e 
actividade , um logar notavel no centro da sociedade 
que lh'o vão podia recusar, vemos immediatamente 
quo uma parte da população se preocupa-do desejo de 
conhecer as fruições e de possuir um estado melhor 
relativo. Este desejo não é ainda bem disti eto , mas 
angmenta-se , dilata.se, amplia-se pela leitura de al- 
gumas obras em quo elle é gabado pelos poetas, que 
são os precursores de todas as coisas. Chega até a per- 
der-se tomando proporções, incommodas em. algumas 
pessoas da córte que dão exemplo de um luxo excessi- 
Yo, e tambem nos homens riccos que as imitam. 

O complexo da nação porém conserva: ainda uma 
de veneração para os seus antigos habitos de 
» de sobriedade e submissão é: condição em 
s lhes deu nascimento, Herdeiro da profissão 
do pai, o filho adopta tambem os góstos e necessidades 
delle, e, implicilamente, a obrigação de lhes ser fel 
para os transmiltir depois , intactos em sua unidade , 
aos seus descendentes. Por aqui se ve quanto as cor- 
porações dos oficios, em que a immobilidade era um 
artigo de fé como nas familias, contribuiam para man- 
ter à sociedade nas restrictas leis do necessario. 

Longes do foco onde tudo nsforma , sem que 

d. se apure, os habitantes das provincias parti- 
mente conservarão a simplicidade de existenci 
que não é excitada por nenhuma ambição buliçosa. O 
ponco que possuem lhes basta, Se teem algum desejo, 
40 da conservação; ode augmentar raras vezes é 
acompanhado do pensamento de accrescentar as suas 
fruições. Uma especulação vantojosa, uma herança 
consideravel, os ganhos, em nada mudarão os-costu- 
zues d'aquelle a quem a fortuna assim favoreceu. À 

lia fica contente, novasterra se ajunctam áslerras 
gue ja se possuiam , novas moedas d'oiro on de prata 
vão ser accumuladas dentro da arca, talvez aope d'ou- 
tras que ja la estivessem ; mas em casa não entrou ou- 
tra nenhuma tentação. 


No número das causas permanentes que não deixam 
vencer a meta do necessario que se possue, conquise 
ta alias importante, e que importz notar, e as feuis 
ões materiaes como nós as definimos em 1846, cons 
vem não omiltir o direito de primogenitara, principio: 
eminentemente aristocratico. Peusar no primógenito, 
préparar muito tempo antes a: sta sorte futura; (azet- 
lho o seu quinhão, que se compunha de quasi tudo 
dos outros quinhões, era uma obrigação: de pai, um 
dever de familia. Sob o jugo d'esta lei, bem se ve 
quanto soría perigoso entregar o dinheiro a negocia- 
sões arriscadas, ou dispendelo em objectos de vaidoso 
capricho ow simples gósto. 

Tudo, emfim, era para as precisões e nada para à 
imaginação : pouco para satisfação, do presente, mito 
para as previsões do futuro. Tal era, com as modifi- 
cações que ja indicímos, o character da sociedade 
antes da revolução de 89, 

Mas rebenta a revolução franceza, generosos sentia 
mentos exaltam e eleterizam. as almas. Fazem-se pros 
funidas reformas; grandes, e algumas vezes terríveis, 
paixões se desincadeiam durante este esforço zocial sem 
exemplo nos annaes do mundo. Mas pará honra da 
humanidade e glória da França é justo confessar que 
o amor do oiro, o desejo dv passar na' posse de ri= 
quezas immensas além d'aquelles que eram despoja- 
dos delas, não fi unca o motor dos reformadores, 
É preeiso dizer mais, para corresponder ás exigencias 
do nosso assumpto, que o pensamento das fruições 
materiaes não- os occupou nunca, Tudos teem direito 
a julgar ésta epocha e seus actos, segundo a-sua opiá 
irito mais prevenido contra ella será 
ado a convir no que deixâmos ditto, com a hise 
toria na mão. Levados por este magnifico exemplo de 
desinteresse os povos da Europa fazem diligencias, 
dirão, por 


os aggressivos. 
o ferre pela gló- 
ria, As fruições materiaes, durante essa guerra que 
durou por um quarto de seculo, foi unicamente o 
ão, 

fato aid avaliação do passado tinha o seu logar 
destinado, indispensavel no comêço do nosso tra bis 
lho sóbre-o espirito da epocha actual. Hwvia de faltar- 
nos base e arrimo se a qnizessemos julgar sem a tras 
zer perante outras epochas e outros costumes. 

Uma nação poderosa ha muito tempo por suas jus 
diciosas instituições, que ja possuia unia industria fe. 
cunda quando os outros povos ignoravam ainda-que O 
trabalho é a unica origem da riqueza publica, em 


vaou 
para par- 
dos benefícios das fruições materiaes, A In- 
glaterra é o paiz onde eltas nasceram, onde sem cons- 
trangimento se desinvolveram como uma producção do 
seu solo. (2) 

(2) Comerfeito , quasi que unicamente ds produeções agri- 
culas, devidas aos methodos aperfeiçundos, a numerosos ca- 
Pitaes, e a uma serie de esforços habilmente dirigidos, éque 
se deve attribiiir a fecundidade actnal d'uma parte do terreno 
“Inglaterra, E é isto lam verdadeiro, que mesmo aperar d'es- 
tas causas tam poderosas, a Inglaterra e o pair de Gulles 
ainda hoje contam obra de seile milhões d'acres de maltoguço 
€ terras maninhas , sôbre uma extensão de pouco menos de 
quarenta e seite milhões d'acres, 
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O favor que ellas obtiveram n'aquelle paiz explica- 
se talvez, a muitos respeitos , pela eslirilidade pri- 
mitiva delle. Do alto de suas dunas, os inglezes 
desafiaram o espaço, é foram ao longe buscar o que 
não tinham. E por isso mesmo' que estão privados da 
influencia do sol, que não teem verão senão brusco 
e infecundo , que, não possuem terra senão misturada 
com ferro e carvão-de-pedra, é que elles levaram por 
teima e orgulho disfructar o luxo dos paizesriccos de 
bello'clima. O mindo apresenta d'estas vontades for- 
midaveis a que nada' resiste, e que ora se chamam 
Napoleão ora Inglaterra. 7 

Neste paiz para o qual a natureza parecia nada ha- 
ver feito, as fcuições materiaes são uma crença. El- 
Tas tinham sido compradas tam caras! Deu-se-lhes uma 
amente formulada, um nome que 
r para a-lingua de todos os paizes 
assim que a industria n'elles chegue a certo grau de 
universalidade, é o comfort, A Inglaterra, fabricando 
as suas manufacturas, construindo as suas foras, fa- 
zendo as suas machi obrigando a gemer os ca- 
brestantes de seus navios, e lançando a ancora nos 
portos mais longiquos , exclamou: * Ao trabalho duro 
e pertinaz ; — fruições certas, bem-estar material e 
sem limiles Ea 

Os costumes inglezes ficaram desde Togo assignala- 
dos por ésta revolução, por estes esforços immensos 
corados «de prodigiasos successos. E como 0 dinheiro 
é 0 symbolo mais limpido , mais real do bem-estar , 
tornou-se 'o idolo da nação. Allrahiu para si até os 
transportes do patriotismo. As recompensas conferidas 
a toda a qualidade de merito foram traduzidas inv 
riavelmente por amplas concessões de dinheiro: As di- 
gnidades, as mais, brilhantes distincções, deixaram 
de ter valor sem este acompanhamento indispensavel, 
À sociedade ingleza tomou essecharacter que faz que 
ima nação anteponha a tudo 0 que lhe é util'e pro- 
veitoso. A mesma glória quast que teve necessidade 
pára ser Lida como tal', do provar primeiro, quo não 
tinha tido anicamente por, objecto o renome do paiz, 
mas tambem o augmento das suas riquezas. Conqui 
far meramente por conquistar, pareceu desde então 
vio pensamento ocê: Inglaterra não quiz mais cons 
quistar senão para escorrer n'essas conquistas os pro- 
ductos de suas facturas, Os seus navios foram 
outras tantas lojas á vela. 

Ao lado do povo inglez levantou-se 'a um grandis- 
simo grau de podêr outro povo cujas instituições des 
mocraticas se affastam. bastante da constituição ingle- 
za, mas que, pela sua, actividade devoradora, sua 
constancia no trabalho, sua infatigavel tenacidade , 
apresenta em seus habitos certa hança de familia 
com os costumes brilanrici s ericanos do 
Norte. “Apenas escapos “dds esforços que precederam 
irilidade, sentiram loga cásinfluencia sob que 
seus primogenitos se dobraram. Entre elles o gosto do 
bem-estar tomou, quasi sem, transição. proporções 
inauditas. E como não encontraram vem nas tradicções, 
que não linham'por haverem nascido na vesporá,' nem 
na sua bistoria nacional, nenhum sentimento capaz dé 
combater a invasão do industrialismo e apagar a sede 
das fruições materiaes, entregaram-se a éstas sem mo- 
deração. 

Do que acabâmos descrever não se deve concluir, 


com os ulhos-fitos nos povos múdernos, que: condes | 
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nâmos cegamente a propensão das sociedades para acha- 
rem uma posição mais suave, um estado melhor , 
uma existencia mais feliz, emfim. É raro que os po- 
vos se inganem absolutamente quando seguem um Cc: 
minho commum. Nenhum d'elles se atroveria a dizerá 
inglaterra e a America citadas como exemplos, 
a comprehender, que entre o meio puramen- 
te moral e o meio puramente material, ha um ponto 
de juncção em que o que é bom e o que é bello se 
podem misturar sem repugnancia. 

É ésta a solução do problema do futuro : e quem 
melhor do que a Inglaterra e a America, uma tam 
osa outra tam proba em seus princípios, teria pe: 
sibilidade de o resolver com vantagem da moral uni- 
versal dos povos? 

(Continúa, ) 
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588" Em abril último fallecera! do sexo ma: 
culino'19 — do feminino 21 — expostos da Sancla-ca« 
sa-da-misericordia 23, — Total 63. 
los 8— viuvos 11. 
principaes de que falleceram foram 
apoplexias cerebraes 5, das quaes 2 fulminantes — 
febres adynamicas 2 — febre ataxica 1 — phtisicas pul- 
monares 5 — dive: molesti orgãos respiralo« 
rios 6— doenças abdomi asarcas 3 
rampo 1 — congestão cerebral 1 — demencia 1: ca- 
chexia 1 — angina gangrenosa 1. 

Entré os fallecidos do sexo masculino figuram: ope- 
rarios e artistas 11 — commerciantes 3-— ecolesiast 
co 1— E deutre os 63 fallecidos de ambos os sexos 
31 eram menores de 7 annos de idade — 5 tinham de 
60a 70—1 de 70 a 80—6 de 80 a 90—e 1 de 
95. Pobres de bilhete gratuito 31. 


M. 


BAIRRO DO ROCIO. 


Em abril último falleceram : do sexo masenlino 23 
= do feminino 21 — somma — 44 — expostos nos adros 
das egrejas 19 — total 63. 

Celib; 15 — casados 18 — viuvos 12. 

As molestias de que faleceram foram : apopl 
rebraes 11 —das quaes 7 fulminantes — phth 
monares 2— diversas molestias dos orgãos respiratos 
rios 8 — doenças abdominaes 5 — lesões: do coração 
e arterias/5 — anasarcas 3 — gangrenas 3 — conyul= 
sões 2 — cachexias 9 — sarampo 1 — rachiles 1 — fes 
bre adenomeningeo 1. á ú 

Entre os fallecidos do sexo masculino figuram : ope- 
rarios e arlistas 3— commerciantes 7 — empregados 
pablicos 5, — de ;profissão' scientifica 4. — E de entre 
os 44 falecidos de ambos os sexos — 8 eram menos 
res de 7 annos— 10 tinham de 60 a 70 avnos — 10 
de 70 a 80—2 de 80a 90 e 1 contava 100annos 
completos. = Pobres de bilhete gratuito 8, 

Ga. 
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VIAGENS NA MINHA TERRA. 
capiTOLO xxxvIT. 

A Graça “e sia bella fachada golhica. — Sepultura de Pez 
dr'alvares Cubral, — Outro barão que não é dos assignala- 
dos, — Egreja do Sancto-milagre, — Bellos medalhões, mo- 
sarabes,.— De como, chegando, o prior e o juiz, houve o 
A, vista do Sancto-milagre , e com que solemnidades. — 
Monumento da muita alta e poderosa princeza a infanta D. 
Maria da Assum Casa onde suecedeu o mi 

convertida em capella de stylu philípina, — O hom 

botas; “e o que: tem elles que baver com “O Satcto-m 
iosa esperteza da regenci 
dus govera 

Yolta o. pala 


os melhores goveruos p 
ano de Lisboa para 

589 Inclinámos o nosso caminho para a es- 
querda , “e fomos” passar deante do arrendado e 
elegante frontespício gothico da Graça. A ausen- 
cia de não sei que regedor, ou insignificante per- 
sonagorm do jegual importancia, que tem asscha- 
ves da egreja-e convento, nos fez perder toda a 
esperança de visitar a sepultura de Pedr'alvares 
Cabral que alli jaz, assim como outras bellas e 
interessantes antiguidades de não menor preço. 

Fomos seguindo até casa do barão d'A.., -ou= 
tro illegitimo,' porque não pertence aos barões 
assignaludos, 


Que, sem passar além: da: Taprobana, 
No velho Portugal edificaram 
Noyo Feino que tanto sublimaram. 

Incontrámo"-lo prompto a accompanhar-nos, ea 
presidir, como juiz da irmandade que é, à gran- 
de cerimonia da exposição e ostensão do Sancto- 
milagre. 
vc Junetos, descémos á egreja; que é perto. 

A egreja:é pequena e do peior gôsto moderno por 

dentro e por [óra. Notavel não tem nada se não uns 
quatro medalhões de pedra lavrada com bustos de 
trosneus. e mulheres em relêvo que, visivelmente, 
pertenceram a edificação antiga e que actualmen- 
te estão iincrustados nasua: alvenaria do cruzeiro. 
- Os "bustos são de puro e finissimo lavor 'go- 
fhico, altos de relêvo e desenhados com uma 
Ianqueza. que. se .não incontra em esculpturas 
muito: posteriores. 
* São talyez reliquias da primitiva egreja 'do 
Sancto-milagre que nas successivas reedificações 
se teem ido conservando. Abençoado seja o-es- 
crupuloso que as-salyou d'este último melhora- 
mento .que houve no desgraçado e desgraçioso tem- 
plo, e que não foi ha muitos annos por certo. 

Chamo gothico ao lavor daquelas cabeças por 
que é a phrase yulgar e impropria de toda a gen- 


te: segundo ja observei n'otitra: parte, com mais 
exaeção se devêra dizer mosarabe. 

- Chegou o prior, o Sr. juiz deu as suas ordens, 
vieram uns poucos de irmãos. com tochas, -distri- 
buiramenos a cada-umde nós a sua, é proces- 
sionalmente nos dirigimos a' uma porta lateral do 
altar-mor, da qual se sobe, por uma escada as- 
sás; larga e commoda.,, a uma especie de cama- 
rim-párallelo com o mais alto do throno em que 
Perpetuamente se conserva o grande! paladio san= 
tareno. 

;ySubimos seguidos do. prior em sobrepeliz, e es. 
tola ; «chegados no-alto, ajoelhámos em roda d'el= 
le-que subiu a-uns: degrausinhos abrin com a cha= 
ve donrada"que trazia pendente ao pescosso, uma 
como porta de sacrrio, depois ajoclhou, insen- 
sou » tornou a ajoelhar, disse alguns. yersetos a 
que respondeu o sacristão, e finalmente tirou de 
seu” repositório uma especio de ambula“de ouro 
de fábrica antiga, más “não mais antiga que o 
decima sexto, ou, decimo. quinto seculo, quando 
muito, 5 , 
Depois de nos inclinarmos-ereceber 'a bençam 
que o padre nos deitou com à reliquia, foi-nos 
permittido erguer-nos, e chegar perto para yer 
e observar, ' ) 

Entre uns cristaes ja bem velhos: e imbacia- 
dos se descobre comefteito “o pequeno vulto 
amarelado escuro que piedosamente se crê ser 
o resto da partícula consagrada que a judia rou= 
bára: para seus festiçns. 

Escuso contar a historia do Soncto-milogre de 
Santarem que toda a gente sabe. “O bom do 
prior, ex-frade trino gordo e bem conservado , 
não; nos:perdoou o menor ponto. della, que. Live- 
mos de ouvir com a maior compuncção: 

Incerrada outra vez a ambula com as mesmas 
solemuidades, entramos em conversação com à 
priores. 
Nºaquelle mesmo - camarim: juncto “à devota 
réliquia se conservaram, “porespaço de cinco ou 
seis annos, se bem 'me recordo” do que o bom 
do parocho nos, contou, os restos mortaes da 
senhora infanta. D.Maria «da. Assumpção , . que 
fallecéra- em: Santarem nos“ultimos meses da 
occupação daquela villa” pelas fôrças realistas. 
O cadayer mal iimbolsemado e com más drogas 
foi -mettido. n'um caixão, de: folha. de Flandres. 
Em pouco tempo a corrupção estragou 'e rompeu 
a folha, e uma infecção terrivel apestava a 
egreja. Soflreu-sé isto annos, representou-se ao 
governo, por, vezes, mas, nenhuma: resolução se 
pôde-obtery Até que afinal, - declarando. o: prior 


. 
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que se não mandavam tomar conta daquelles 
tristes restos da pobre princesa, elle se via obri- 
gado a mandal-os melter na terra, [oi-lhe res- 
pondido. que fizesse como intendesse; e elle io- 
tendew que “os: devia -sepultar no cruzeiro da 
egreja, como fez, do lado da epistola, isto é, 
à direita. 
E ahi jaz em sepultura raza, sem mais dis- 
tinção nem epitaphio, a muito alta e poderosa 
princeza D. Maria, filha do muito alto e pode- 
roso principe D. João o VI, rei de Portugal, 
imperador do Brazil, e da conquista e navega- 
ção etc, 

Assim'é o mundo, as suas grandezas é as 
suas glorias ! 

A visita ao Sancto-milagre não é completa 
sem se ir ver a casa onde elle se operou, Con- 
servou-se ella: por alguns seculos em grande ve- 
neração é em mil seiscentos e tantos se conver- 
teu por fim em copelly. Hoje está abandonada 
chove em toda ella, eapenas tem uma má por- 
ta que a defende das incursões dos animaes, Pe- 
na-e desleixo: grande, porque é elegante e gra- 
ciosa a capellinha, Javrada de bons marmores , 
no “melhor gôsto do debimo-sexto seculo, de 
renoscença ja muito adiantada no classico: é 
um verdadeiro typo-do' stylo. philippino, que 
tanto predomina n'essa epocha em toda a penin- 
sula, 

À historia do Sancto-milagre de Santarem mui- 
tas. vezes tem andado ligada com a historia do 
reino ;-e ja n'este seculo no tempo da guerra: da 
independencia veio prender com um dos factos 
mais importantes, e tambem com a mais curio- 
sa e comica aventura de que em Lisboa ha me- 
moria, “e e 
Alludo nada menos que ao “homem das botas.” 
E perdoem-me os senhores beatos a irreverencia 
apparente, que bem. sabem não ser eu de mo- 
tejar-com as coisas: serias e sanctas. Mas o facto 
é que a historia do Saneto-milagre está ligada 
com a celebre historia do “homem das botas.” 

Saiba pois o leitor contemporaneo, é saiba a 
posteridade, para cuja instrução: principalmen- 
te escrevo este douto livro, que pela invasão de 
Massena , o grande paladio scalabitano foi man- 
dado recolher a Lishoa e abi se conservou alguns 
annos até muito depois da completa retirada dos 
francezes. 

Passado tedo o perigo de que o exercito in- 
vasor roubasse — ou profanasse — que era o mais 
provavel -—a sancta reliquia, começou. a recla- 
má-la-.o'senado-e-povo-santareno;, e a mostrar 


muito pouca'vontade de Ih'a restituir o senado e 
povo ulyssiponense. Era uma questão d'entre Al- 
ba e Roma que dava. serio cuidado aos reflecti- 
dos Numas da regencia do Rocio. ) 

Em. poucas preplexidades tom graves se vit 
aquelle pobre govêrno que tantas teve, e de qua- 
si todas se sahiu tam mal. 

Não assim d'esta, que a evitou com o mais 
inesperado e admiravel stratagema, digno de | 
ornar “os maravilhosos factos do grande Aaroun 
el Arroschid ,'ou de qualquer outro principe de 
bom humor, d'esses pouços felizes que em feli- 
zes tempos reinaram a brincar, e zombaram com 
o seu povo, mas fazendo-o rir. 

Pois, senhores, apertada se via a regência 
destes reinos com a restituição do Sancto-mila- 
gre que era de justiça fazer-se a Santarem, mas 
que Lisboa recusava, e ameaçava impedir, Te- 
mia-se alborôto no povo. 

Não sei de quem foi o alvitre, mas foi dema- 
ganão de bom gôsto, e bom gósto teve tambem o 
govêrno em o acceitar e approveitar. Para.o dia em 
que o Sancto-milagre devia sahir deLisboa Tejo 
acima, e que se esperava fosse com grande so- 
lemnidade e pompa ecclesiastica , — fez-se an- 
nunciar por cartazes que um fulano de tal passa= 
ria o rio de Lisboa a Almada em umas botas 
de cortiça nas quaes se teria direito e inchuto 
navegando a pé sem mais embarcação, vela nem 
remo. 

A logração era gorda e grande ; melhor e mais 
de pressa foi ingullida: No dia apprazado despos 
voou-se-a capital e uns em barcos outros por na- 
vios, ohtros por essas praiss abaixo , (udo se en- 
cheu de gente de todas as classes, e todos passa- 
ram o melhor do dia à espera do homem das-botas; 

No emtanto , muito surrateiramente embar= 
eava o Sancto-milagre no seu barco de ogua-ar- 
riba e navegava com vento e maré para as di= 
tosas ribeiras de Santarem. 

Ninguem-o viu: sabir, nem soube novas d'elle 
em Lisboa senão quando constou” da sua chega- 
da a Santarem ,'e das grandes festas que Jhe fi- 
zeram aquelles saudosos e deyotos servos ribate- 
jamos. 

Os Aarouns-el-arroschids do Rocio riram de 
soccapa: e nunca tam innocentemente sg riu gos 
vêrna algum de ter inganado.o povo. 

Nós celebrámos a historia como ella merecia, 
e fomos jantar á Alcaçova , para irmos de tarde 
vera Ribeira, e procurar os vestígios do seu in= 
elyto alfageme, 


(Contímia. ) 
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UM AUCTOR E A CRITICA. (1) 


Indoctum, doctumque fugat recitator acerbus, 
Homar. 

590 A muita gento, aliás sisuda, — tenho eu 
onvido queixar-se de não haver crítica n'esta nossa 
bôa terra. Por mim nunca tal acered; Suspeitei 
sempre, que quem enunciava este principio, dizia 
so metade da verdade.—e por conseguinte uma 
mentira inteira, Agora chego de todo a persuadir- 
me de que assim é. Portugal havia de ter, e tem, 
criticos, — criticos dignos do seculo ,— mas não póde 
tê-los! Desgraçadamente para as suas artes, .e scien- 
cias, para a sua moral, e para a sua civilisação, é 
desenganar , — não póde tê-los! Em apparecendo um 
verdadeiro, que se não dobre a pequeninas queren- 
cas, é malquerenças, espirito de bairro, ou com- 
padrego, que aíliira a sua opinião pelo vero-peso da 
consciencia, que diga o bem com alegria, e sem li- 
sonja, o mal com caridade , e sem sangue... passe 
muito bem! Póde contar , sine remissione, com uns 
agradecimentos pouco mais, ou menos, taes como 
os que se dão no * Diario! de hontem a todos os que 
tiveram a, insignificante audacia de disparar os invul- 
neraveio-tiros da inezperiencia, da inveja, e daigno- 
rancia contra o drama — Magriço — , depois d'elle 
fer sido oficialmente approvado, e preferido, e sac- 
cionade, de mais a mais, * pela opinião geral dos ho- 
mens illustrados, e sisudos, e pelo voto nnuanime 
das notabilidades escolhidas para decidirem sôbre a, 
materia. " Arrojo inaudito! Attentado monstruoso, que 
faz tremelicar como varas verdes uma crealura te- 
Mente a Deus! A Elle dou cu graças, que me li- 
vrou de contribuir para similhante escandalo, que 
—agora fallando. serio — é um escandalo mesmo mui. 
to grande! Assim elle me tivesse dado forças para 
resistir a esta tentação, que me leva a retribuir os 
taos agradecimentos, especialmente em nome de um 
fieu estimavel amigo, do qual a ausencia se disse 
respeitada, e o nome foi invocado oito vezes; e com 
cuja, provada, afloição me honro eu tanto, quanto de- 
ve prezar-se a nação de conta-lo entre os mais es- 
perançosos esteios da nossa lilleratura, e do nosso 
renome. O que me faz verdadeira pena é que não 
possa elle proprio dar resposta ao artigo do auctor 
dos Magriço... ' Teriho por certissimo, que elle sabi- 
ria a campo com gentil brio, com mais e melhores 
armas, do que eu, como quem é capaz de compe- 
fir com o tal auctor, e nunca como um aspirantea 
critico, como merecedor de desculpa pela sua inexpe- 
riência , ou como parcial, leviano, e de'fraco inten- 
dimento. Nenhum d'estes immerecidos impropérios , 
nenhuma das impolidas severidades, e desabrimen- 


(1) À Revisra não é, nem póde ser. jornal ie polemicas, 
N'esta convicção, em que eston, resisti á publicação d'este arti- 
£o, apezar das instâncias do illustre collaborador que o escre- 
vem, e que muito préso; e nem a reflexão de que a Revista 
devin sustentar o juizo que Gzera do drama de que se lracla 
— juizo que fôra porventura infeixado no número dos 
aque o avetor d'aquelle deama se refere na sua correspoi 
ia do Diario — nem ésta reflexão , dizia eu, me fizera ceder 
de minha determinação, senão fora: 
falta de otítros jornses em que este artigo podesse ser inseri- 
do, e de que ellé so póde ser tido na conta de defeusa, e 
demais a mais d'um escriptor ausente, 


Da Redacção. 
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ihuma das vaidades, muitas, e grandes como 
na. i que, de que estão atochadas, — póde dizer- 
se.— que todas as linhas d'aqueite artigo, me es- 
pantou; tudo isto era proprio de um atclor, — o 
primeiro, que teve a pertenção de dar à intendér , 
que ou se havia accreditar perfeito o seu drama, 
ou se havia de passar por ignorante, incapaz , misoa 
ravel, contradictorio, pedante, parcial, e despresivel, 

Mas deixemos estas pequenezes, e outras que laes 
soêzes ninharias. Bem me lembra, que ha lances 
taes, que o proprio auctor do preceito de perdoar! 
selte vezes multiplicadas por settenta, leva do azor= 
rague, mas eu desculpo o auctor da drama por cau= 
sa da sua inezperiencia. Aquelles saberetes não in- 
commodam ninguem; so fazem mal a quem os em- 
préga em vez de razões. dando n'isto prova sóleme 
ne de que as não tem. Baste-lhe esta punição; é va- 
mos ao que deve importar. 

O facto do torneio é, — como se sabe, — um fac- 
to duvidoso, porque completamente inverosimil, por- 
a Chronica de D. João E não o menciona, (e 
nºisto peço licença para dizer a S. S.*, que-se a 
visse e lesse com allenção não diria o contrario) por 
que finalmente até o mesmo Manuel Corrêa. não o 
affirma, antes comeca a sua narração, dizendo « con- 
fase, que acontecêra etc.» Cuido pois que é balda- 
do apellar para 'o amor da patria afim de 'se crer 
uma cousa, que o simples amor da verdade regei= 
ta como não provada, mem provavel, e tanto mais, 
que, como notou o Sr, Herculano. « Portugal não pre= 
a cisa altribuir ás gerações antepassadas façanhas, que 
«não praticaram, virtudes, que não tiveram, porque! 
«possuiram outras, que eram suas, e de que nun 
«ca os progressos da historia hão-de esbulha-las. » 
Nem por certo afironta a memoria de Camões quem 
nega a existencia do torneio, assim como à não af- 
frontou este nosso historiador tachando de fabulas 
muitas das cireumstâncias, que aquele nosso Home- 
ro referiu ácerca da batalha de Ourique, da toma- 
da de Lisboa ele. etc. 

No mesmo fatal erro incorre o auclor do “ Magriço,” 
quando diz, que a vpinião de Mannel Corrêa é a fas 
vor de ter sido o torneio a pé, quando a verdade 6 
que elle a pag. 177 , — edição de 1613, confessa que 
«de tai não tem certeza alguma por ser cousa de que 
não ha ca memoria , e que Luiz de Camões faria tal- 
vez aquella diferença para ornato da poesia! E mais 
fatal é ainda o erro do auctor, dizendo que bastava 
a palavra forncio para conhecer-se, que o combate 
fóra a pé, e não justa, que so tinha logaria cavallo!!! 
Para dizer isto, perdoe-me S. 8.º, mas é indispensas 
vel estar muito previnido , ou não ter visto senão mui= 
to de teve, 1.º os diccionarius, unde se diz que tor- 
neio páile significar peleja, pelejada a pé, ou a ca- 
vailo: 2.º os! Ensaios sóbre alguns synonimasda lingua 
portugueza, * do respeitavel sabia D. Francisco de San” 
Luiz, tomo 2.º, paginas 189 a 190, onde selê, que 
«justa é o combate, a pé ou a cavallo, de homem a 
«homem, e torneio o combate de muitos arranjados 
«em quadrilhas ou bandos, a pé, ou a envallo.» 3.º 
os classicos , pelo uso que frequenteniente fazem d'es- 
tas duas palavras cada uma no seu respeclivo senti- 
do. 4.º emfim, a propria elymulogia do termo, que 
mesmo está dizendo andar em torno, ou de redor, o 
que mais proprio é d'un cavalleiro, que d' um peão: 
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trncção d'ellas, a sua ordem, disposição, e relações, 
e fallarem na scena todos os representantes, como Asu- 
rara e Fernão Lopes escreveram: 2.º — por que a grana 
de parte dos vocabulosaffonsinhos, que alli seacham, 
longe de conservarem a ilusão, desfazem-a, porque 
estão meltidos de gorra com outros comtemporancos , 
que saltam aos olhas do menos erudito leitor, (e, aqui 
para nós, até ha linguas, que dizem baver tam- 
bem seu fransesismo pelo meio, — se mentem Deus lhes 
perdee): 3.º finalmente porque o Sr. A: Garrett mais 
to bem sonbe indagar, e até rastrear per conveniencias, 
e conjecturas toda à pureza e elegancia da linguagem, 
as crencas e us habitos do tempo de Fr. Luiz de Sou= 
sa, para os fazer reviver no seu drama assim iotitu= 
lado; mas: assim como póz na boca d'este nosso me: 
lhor prosador muitas das suavidades:, com que elle 
nas suas obras, enriquecendo a memoria, e affeipoando 
a vontade, não cança o intendimento; nunca o fez di- 
zer, que os portuguezes tinham “furado o Oceano” por 
tantas mil leguas; ou que a “contemplação lhe trazia a 
viola doespirito bem temperada," como Fr. Luiz de Sou- 
sa escreveu na vida do arcebispo, livro 1.º capitulo 
27, e no livro capitulo 3.º; no passo que o aus 
clor do “Magriço” mostrou mesmo ardente desejo d'a 
parecer affonsinho , quando» disse abilhada em vez de 
trajada, (que ja nºaquelle tempo emuito antes se usa= 
va) bem como outras muitas, que eu não quero repos 
tir, pois que so e-riso lhe caberia por unica e mereci- 
da resposta. 

Acabando, declaro, que o — Magriço— é um dra 
ma merecedor de quasi todos os gabos, que lhe fez'a 
*Chronica Thealral;” e que escrevi so em defensa do 
meu amigo ausente, na fé, que os mais censores sa- 
berão sustentar as suas opiniões dramalicas, como mui- 
to bem póde , e como todos— os que vimos a respos- 
ta, que se lhes deu — devemos esperar, b 
Em 10 de maio de 1846. 


No mimoso episodio sôbre a vantajem de expor brio- 
samente a vida pelo bello sexo, sou eu em tudo e por 
tado do mesmo animo, que o piedoso auetor. Creio 
fazer-lhe n'isto mais recta justiça do que elle fez aos 
seus cinco — e todos infelizes! — censores, com ne- 
nbum dos quaes concordou em cousa olguma. A res- 
peito dos tbrenos sóbre a fraqueza lastimosa das da- 
mas, li eu ja n'uma obrinha publicada aqui em 1682, 
con las licencias necessarias, um rifão, que assim Deus 
me salve em como se referia aos galanteadores univer- 
saes do Madamismo, como agora por ahi se diz, — 
«no bagas — resava a tal adagio — demasiado ruido con 
Jas cuentas , que no parecerá, que resas devoto, sinó, 
que elamas devotas...» 

Quanto ao entrecho do drama affadigou-se o auctor, 
para provar que não está ido pelo quarto acto ; 
ma quando succedem, — digamo"lo assim , — fra- 
gilidades taes, não ha remedio. A gente 


Suspira, e chora, e eança, e geme, e sua; 


mas não chega a ler razão. Se algum maganão mel- 
tesse o drama em seena sem o quarto acto, com uma 
Jevissima alteração no quinto, — digo eu, e comigo 
muitas pessoas sensatas, — que havia de ficar tal qual 
está, Para isso não é preciso ser grande dramatico. 
Daria resposta mais cabal ao auctor n'este ponto se não 
fosse a escacez do espaço, e o destruirem-se por simes- 
mos os argumentos, que elle apresenta em prol da 
sua opinião. 

A demasiada extensão dos dialogos do primeiro 
aclo quer-se dar como precisa para a ponderação dos 
motivos, que promovem a acção; mas nem similhan- 
te culpa tem desculpa perante um publico imparcial, 
que não quer saber como-o bão-de introduzir no co- 
nhecimento das causas, e so sim não adormecer ao 
som de opiadas parlandas; nem tal desculpa colhe, 
ou siguifica cousa alguma, quando todos se lembram 
ainda muito bem d'aquella conversa de extrema-e ex- 
treme semsaboria entre o Anadel e as duas Beatrizes, 
em que o tal Sr. Simão Antão toma a palavra deze- 
selte vezes somente! 

Não menos errou o anctor dizendo, que era natural 
transpare cesse ainda a púcrilidade de Alvaro Gonçal- 
ves nos seus amores, em O segundo acto, pois que 
elle tinha dezeselte annos. Entre os characteres do dra- 
ma da idade media ayulta, bem n'ó sei, o de caval- 
leiro lidador 'e namorado; mas não ba, não póde, 
nem deve haver o de cavalleiro piegas. Além de que | e dão vão desconceituar a sua: Revisma. 
no terceiro acto, Lendo ja Alvaro vi sette annos; | À que agora lhe remetto é do genero fugitivo, que 
por isso ja adquirida aquella experiencia, que o au- | mais nos está agradando actualmente: ada epocha 
etor conheceu bem de perto, ainda assim delira, desé| tem seus góstos e propensões, que a poesia tem des 
maia, e conta a Beatriz contos da carochinha, o que | guir para os representar. Inda mal, não se dá hojo 
tudo é, como disse a * Chronica Theatral,* e eu repi- | grande appreço á poesia : ninguem le Homero, nem 
to, maito bello, porém nada dramatito”, nem natu- | Virgilio; os classicos não agradam, eas epopeias 
ral, eglogas, sonetos, odes, etc. pouca gente le: não, que 

Chegâmos agora á celebre contradicção, que o au-| para se entenderem algumas passagens dos classicos 
etor achou , em requerer-se n'um deama o maior é preciso pensar; e'é o que senão quer presentemen- 
gor nos usos, e costumes, e censurarem-se alguns | te; não se quer ter trabalhode qualidade alguma; e 
termos antiquados, Vista a consa pela:rama assim pa- | quem le algum bocado de poesia, fal-o por distrac- 
rece; não comtudo a quem se quizer dar ao cuidado | cão, e por pouco Lempo ; d'onde rezulta que somen- 
de ler o drama, e confrontal-o... Hade então desen- | Le agradam as poesias faseis e ligeiras. Isto não é di- 
ganar-se muito bem desenganado. 1.º— porque se se | zer que este genero não seja bello; para quem fôr 
queria combinar as palavras com os usos d'aquelle | poeta Iyrico póite colher d'elle grandes; rezultados , 
sanclo tempo, era tambem preciso combinar a cons: sabendo aproveitar-se'da sua fórma agradavel, e da 


JM Cos 


POESIA. 

59t Sr. Redactor, — Uma vezque V. tema bon- 
dade de querer imprimir na Revista, periodico de 
tanta estimação .e que tam dignamente redige , as mi- 
nhas insignificantes poesias, e que ainda nfestes tem- 
pos não sei de quê sabe aprecinr/a-lyra, e o alabus 
de, devo corresponder à' tanto favor olferecendo-lhe , 
sempre que possa, “às minhas produções, debeis sons 
do meu triste alabude; oxalá que ellas lhe agradem, 
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variedade “bem calculada do rilhmo , para expressar 
sentimentos nobres. que interessem, prendam, e com- 
movam : vasiimagens são tambem. precizas, porém o 
sentimento é indispensavel, sem elle não ha poesia. 
O assumpto póde ser qualquer da nossa vida, do pro- 
prio coração; e é quando nos occupamas em descre- 
vero que sentimos em nós mesmos que a musa nos 
favorece mais, o que é bem natural. A inspiração 
tambem chega quando um facto histórico nosimpres- 
siona ; porque então nos identificamos com os nos- 
sos herões. As produções d'este genero tem porém 
mais difliculdades pelos characteres a sustentar, «os 
quaes-tem de amoldar-se quanto á forma ao gôsto da 
epocha. Pelo terem assim entendido, e subrar-lhe ta- 
Jento para o executarem, os Srs, Garrelt, e J, F. de 
Serpa Pimentel, cada um por seu modo, mas com o 
mesmo fim em + conseguiram agradar muito; o 1.º 
som a sua Adozinda e o Bernal Francez, e o 2.º com 


Mas deixemos éstas considerações, que levariam mui 
Jonge, talvez a uma classificação da poesia em histó- 
la e-sentimental, ele. , ete., que bada vem ao ca- 
mas se existe em nós um tal dezejo de classifi- 


a ! 
Não abusarei por hoje mais da sua paciencia, e do 
público, se V. “tiver a condescendencia de fazer im- 
primir ésta minha carta com a poesia a que ella se re- 
fere: se ella é do genero fugitivo, ou de outro, ou 
de nenhum, o público intelligente o decidirá e não eu; 
e sôbre o seu merito e das que eu houver de lhe offe- 
recer, elejo a V. para juiz. 
Lisboa 10 de maio as 1846. 


José Osorio. 
o pasto. 
(4 minha irman D. Carlota Augusta Osorio C. C. A.) 
1 


Felizes tempos da infancia, 

Oh que tam grato folgar ; 

Em que a minha alma imbebida 
Nos prazeres d'esta vida, 

Eu com tigo, irman querida, 
Dos folguedos companheira, 
Depois de muito saltar, 

E correr pelo jardim, 

Tinhamos nosso festim 

De fructas, e a merendeira, 
Que nossa mãi extremosa, 

À mais terna e digua esposa, 
Em chegando a hora sabida 

Da merenda appetecida, 
Contente sempre trazia, 

E nos beijava, e se ria 

Desse! brincar infantil. 

E ao tocar a hora saudosa 

Do pôr-do-sol, nos chamava, 

E com nosco ella rezava 

A oração da Ave-Mar 
Que bello tempo era aquelle, 
Oh que tam grato folgar! 


H. 


Cresceram depois es annos, 


Veio o tempo d'estudar, y 4 


Custou-nos, a. separar, 

Muito chorámos então! 

E nossos pais carinhosos 

De nós estavam saudosos; 

E que ésta separação, 
Chorando bem, nos mostravam, 
Lhes partia o coração ! 
Seguimos nossos dest 
E sem grandes des 
Pois os estudos findámos 
Com geral aprovação. 
E voltâmos tam contentes... 
Nossos peitos innocentes 
Ignoravam que perdiam, 
Com es annos que la iam, 
A venlura e alegria, 

Que o mundo. destruiría 
Com seus inganos fataes ! 
Felizes Lempos da infancia, 
Porque tam breve, passais? 
Desde que vós acabasteis, 
Conheci, que na existencia 
Ou prepondéra a demen 
Ou ba muito que penar! 
Que bello tempo era aquelle, 
Oh que tam grato folgar! 


UI. 


Seguiu-se o tempo d'amores, 
Seguiu-se o tempo d'inganos, 
Vieram dias de flores, 

Vieram dias tyrannos! 

Tu não solireste os seus damnos, 
Ob minha irmao, foste a rosa 
Ao desabrochar colhida 


Que nem rigores da vida, 
Nem a ventura inganosa, 
nada soffreu ! 


Logo que 
Em que 
Radiante se mostrou, 

Digno esposo te Jevou 

Aos allares do hymeneu : 

Inda algum dia bade o ceu 
Tuas virludes coroar! 

Para mim quam dilferente 
Miuha sorte ha sempre sido! 
Em paga dos meus affeetos. 
Recebí falsos, protestos ;. 

Em troco d'amor ardente, 

Ai de mim, que hei recebido 
Traiçoeiro suspirar! 

Aos sons do meu alabude 

So responde tristemente, 

O echo triste do atahude 

De algum amante infeliz ! 

Ob minha irman, eu te invejo, 
Quando penso que a teu lado, 
Tens o esposo idolatrado, 

E os filhinbos. innocentos, 

A quem dás um terno beijo, 
Infeliz de mim, não tenho: 
Junto a mim querida esposa, 

E o meu coração como um lonho, 
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Sem folhas ja, carcomido 
Lentamente vai nando, 
E sempre em vão suspirando! 
Ainem so longe, se quer, 
Uma esp'rança me reluz; 
Que à flor que chega a murchar 
Não púde ja reviver, 
Nem à tempo hade tardar 
Que á sepultura a conduz! 
Saudosos tempos da infam. 
Oh que-amehas illusões 
Que doce aquellá ignoré 
De tantas ingratidõe: 
Esses lempos se acabaram 
E as esperanças murcharam... 
Mas não póde este mewpeito 
A imagem dos sonhos meus 
Deixar agora d'amar! 

Lisboa — abril de 1846. 


José Osorio. 


THEATRO-NACIONAL. 
O, PODER DOS. REMoRSOS, — Drama em 5 actos. 


592 Houve um tempo, pouco ha, em que alguns 
eelebres escriptores dra os, sem darem a devida 
consideração à influencia do ebristianismo na moral 
das suciedudes modernas, quizeram plantar nos thea- 
tros do seculo XIX os horrores philosophicos do Lhea- 
tro grego; Electra e Chytemnestra foram excedidas por 
Margarida de Borgonha e Lucrecia Borgia; Orestes e 
Egisto por Angelo e Antony. Felizmente os ensaios d'es- 
ses escriptores não chegaram a formar eschola, porque 
os effeitos moraes d'esses ensaios eram repellidos, ape- 
zar de todas as bellezas de que vinham ornados , pe- 
entos communs da sociedade, dominada por 
to religioso diametralmente opposto ás idéas 
das pelos philosophos fatalistas da Grecia. 

Digam o que quizerem os discipulos“de Dalembert 
sóbre a moral do lheatro— cu tambem creio nella; 
mas estou intimamente convencido que a moralidade 
d”uma peça está completamente subordinada av delei- 
te, E quo deleite podem causar o expectador o ho- 
micidio, e demais crimes nefastos, a torpeza e o: 
cestos? Ha sentimentos ternos que deleitam; muitas 
vezes dérramam-se com gósto lagrymas de dó. Mas es- 
tes effeitos, que produziriam, em quanto a mim, a 
tragedia moderua, estão muito longe, são mui diver- 
sos dos sentimentos de repulsão e horror que nos cau- 
sam esses quadros de crimes e sangue, de infamias e 
vicios. 

O drama de que tracto pertence ainda a esse cyclo 
dramatico, que eu creio acabado, mas cujos vestigius 
ainda assim vamos vendo. Se porém lhe reprovo o ge- 
nero, não posso deixar de louyar-lhe a execução. 
um drama horrible, horrible, most horrible ,. como di- 
ria à sombra d' Hamlet, s regras da arte estão 
guardadas, e como peça dramática é exceltente. O 
2.º acto é sobre todos interessante ; as suas situações, 
a sua peripecia, são d'aquellas que nunca se podem 
ver em scena sem deixar de as applaudir. O 3.º a to 
é igualmente interessante, Mas sobrevem o 4.º onde 


unde os crimes se atropellam , 'e-o'lheatro fica 
por largo Lempo insanguentado sem necessidade justr 


lhança moral não está escrupulosamente guar- | 


ficada. É na minha opinião o mais inferior de todos, 
e ainda mais “pelo colorido melodramatico que o em= 
pana. 

Eu estou que o drama lido ha deobter mais suffra- 
gios do que visto em scena. Aquelle personagem atroz, 
impudico , invejoso , malvado, de Claudio, é mau de 
vêr, repugna a otvir: o assassino que morre nasees 
na no meio das contorsões do veneno: o cadaver de 
uma mulher exposto por espaço aós olhos do espeeta- 
dor * aquela tumba que passa no fundo, eloquente! 
mas lugubre espinho 'quemais punge osscellerado: 08! 
paróxismos d"este que ancea morte violenta, prêsa das 
torturas d'alma Nagellada pelos remorsos; são quadros: 
que a enérgia do estyllo, soube sim tornar excullen- 
tes. abstraciamente analysados pelo lady da arte ; mas! 
que pelo lado moral não podem ver-se sem um dolo- 
ruso esforço d'olma que assim se oprime emortifica,' 
em ez de se expandir e deleitar-se. 

Com gósto aqui registro as diligências que os nes 
tores fizeram para bem desempenhar seus papeis. À! 
excepção da maior parte dos dislogos serem declam: 
dos demasiada vivacidade, não ha em geral de- 
feito importante a notar-lhes. Ao contrario, por vezes: 
mereceram Ivuvor', particularmente 'o Sri Epiphanio 
va última steua do drama. 


— moram — 


VARIEDADES, 


FORÇAS NAVAES DE TODAS AS NAÇÕES. 

593 “Inccurenta, — Conta 871 embarcações armas 
das com 4,718 peças, 300-em construeção ow des 
armadas. Nºeste numero comprebendem-se 121 Dara 
cos-de-vapor ; mas não são comprehendidos 26 pass 
quetes transatlanticos, nem 72 navios do serviço daí 
compatibia-das-Indias , 22 dos quaes: são a vopore: 
Tripulação — 40,000 bomens. 

França. — Conta 187 embarcações armadas, com 
4,457 peças, 129-em construção ou desarmadas. 
N'este numero comprehendem-se'37 barcos-de-vapur, 
Tripulação — 27,551 homens. 

Russia. — Sem contar a esquadra do mar-caspio 
acha-se um total de 179 embarcações armados, des+ 
armadas ou em conslrueção, sendo 3 a vapor, com 
5,996 peças e 59,000 homens: de tripu 

Esravos-uninos. — Conta: 47 embarcações armadas, 
com 4,157 peças e 30 desarmadas vu em construcs 
ção. N'este- numero: comprehendem-se- 8 vapores; 
mas não se compreendem mais) 13 navios e 8 vas 
pores do serviço d'alfandega. Tripulação, 8,724 hos 
mens. 

Tonquia: — Conta 31" embarcações “armadas com 
4,820 peças, e no estaleiro ou 'desarmadas 12. Com- 
prehendem-se 3 vapores. Não pude achar a: cifra 
dos: hiomeris: que tripulam estes návios. 

Esveró, — Conta:35 embarcações armadas com 1,448 
pecas lovapor, e Brdesarmadas ow em construcç 
Tripulação , ignorada: 

Hoctaxpa:—Contá-48:embarcações ar 

dracvapor com 308 peças, e 86 no estalleiro ou des- 
armaias. Tripala morada. a 

Suncras — Cor ões armadas, sendo 2 
a vapor: com 660 peças, “e 50 no estalleiro ou desara 
madas. Tripulação igudrada. 
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Dixamanca. — Conta; 90 embarcações armadas, com 
344 peças, e 12 em construcção on desarmadas. Tri- 


ta. — Conta 74 embarcações armadas, com 
686. peças. Tripulação ignorad 

Brazit, — conta 31 embarcações armadas, com 450 
peças, e 11 desarmadas ou nos estalleiros. Tripuia- 
cão iguorada 

SarpenHa. — Conta 11 embarcações armadas, sen- 
do 2 a vapor, com 226 peças, e 4 desarmadas ou 
no estaleiro. Tripulação ignorada. 

NaroLes. — Conta 17 embarcações armadas com 
338 peças. Tripulação ignorada. 

Mexico. — Conta 23 embarcações armadas com 42 
peças. Tripulação ignorada. 

Huspanga. — Conta 21 embarcações armadas, sen- 
do 3 a vapor, com 348 peças. Tripulação ignorada. 

PontucaL. — Conta 25 embarcações armadas, sen- 
do 2.a vapor, com 310 peças, - desarmadas, e nos 
estalleiros, Não se comprebendem nºesto número o 
vapor, cabiques e canhoneiras do serviço d'alfande- 
82, nem do contracto-do-tabaco. Tripulação 3,000 
homens. 

A Revista não responde pela exactidão d"estas ci 
fras extrahidas de diferentes jornaes. Em quanto a 
Portugal a fórga que se dá em armamento é a que 
foi fixada pela última lei 

Eisaqui o que a respeito da nossa marinha, dos 
fins do seculo passado, se lia n'am folhetim do Pa- 
trivta de 11 de março último: 

«No meu tempo, desde além d'onde está a Ca- 
brea até aqui à Cordoaria, tudo eram maus e fraga- 
tas, e esse rio estava povoado de embarcações mer- 
cantes, entrando e sahindo comboios de 120 e 130 
navios; como aquelle de 20 de janeiro de 1797, com- 
boiado pelas naus Conde 1). Henrique. Maria 1.º, Vasco 
da Gama, Princeza da Beira, Rainha de Portugal, 
Infante D. Pedro, e fragatas Golfinho, San'João, 
Principe, Cisne Venus, e bergântins Soador, Gai- 
vota, e Europa; como o outro de 9 de settembro de 
1708, composto de 122 navios, comboiado pela: Vas- 
co, e Princesa da Beira, fragatas Activa, Ulisses, e 
Carlota; e finalmente como o outro de 2! d'outubro 
de 1799, composto de 130 navios, comboiados pela 
Medusa , e fragatas Amazona e Thelis! 

« As nossas esquadras appareciam em toda a parte: 
fallava-se mesmo na esquadra do sul, na esquadra 
do Canal, na esquadra do Mediterraneo. A Indiatam- 
bem tinha sua esquadra de boas fra, Agoe: 
nha uma prêsa, a fragata Buonaventure, conduzida 
pelo Balão, tomada pela Meduza; logo a Vicloria 
apresada pela fragata Fenix, o corsario Leão apre: 
do pelo cahique de guerra Andorinha, o Passaro e a 
Sancta Catharina, pela fragata Andorinha , o Eper- 
vier, apresado pela fragata Minerva ! Aquelle esteve 
na guerra do sul, ou no bloqueio de Malta, outros 
ro de Napoles, e bombardenmento de Tripoli; este 
haleu-se na Andorinha, aquelle na Tritão, ou na Car- 
lota! » 

* Em additamento direi mais alguma coisa sóbre a 
nossa antiga marinha. Deixando o podêr marilimo com 
que D. João 1 passou á Africa, que todos sabem, e 
ainda o do reinado de D. João Mr, em que havia 
constantemente cruzando em nossas costas, 20 naus 
é 4 galeões, para darem comboio ás frotas da India 


e Brazil, e aproximando mais á nossa epocha, conta- 
va Portugal no ministerio do marquez de Pombal, 
obra de 12 naus, 1$ correias ou fragatas, e 
grande numero de embarcações menores. Em 1793 
existiam em armamento 12 naus, 12 fragatas, e 10 
navios menores, além d'hiates, charrnas etc., com 
1,556 peças. A esquadra que acompanhon a familia- 
real para o Brazil, em 1807, compunha-se de oito 
naus, 4 fragatas, 3 briguea o 1 escuna; e ficaram 
ainda em Lisboa 4 naus e 5 fragatas. Em 1821 con- 
tava a marinha portugueza, 4 naus, 11 fragatas, "4 
<orvelas, e 6 brigues, com 992 peças, 


CORREIO NA NACIONAL. 


594 Hoje (12) entrou no Tejo abordo do vapor de 
guerra inglez Pheniz, Sua Alteza Real o Duque rei- 
nante de Saxe-Coburgo-Golha, com Sua Esposa e dois 
Primos, e outras pessoas de comitiva. Desembarcou 
no (aes-de-Belem, tendo ido Sua Magestade El-Rei 
cumprimental-o primeiro abordo, e foi recebido com 
todas as honras devidas á sua alta gerarchia. 

Hoje o numero das pessoas do serviço do Pago é 
apenas de 87, não contando os criados de fôro in- 
ferior a reposteiro, inclusive, nem.os de galão-bran-. 
co: ha meio-secolo este número passava de 200, afó- 
ra 134 reposteiros e os ampregados das reses cavallas 
riças, que acima se incluíram, Em 1500 08 duques 
de Bragança tinham 480 moradores de sua casa, 

Consta que o Sr. Verissimo Alves Pereira, quecol= 
locara va cidade do Porto uma Mecidiana natórre dos 
Clerigos, sôbre o que ss lerá breve um artigo na REvis= 
TA fizera uma proposta á camara-municipal d'esta ci= 
dade , oferecendo-lhe uma Meridiana igual áquelia. 


No supremo tribunal, de justiça em abril último , 
entraram 47 autos, foram julgados 31, ficaram pen- 
deutes 799. 

A emigraeão de poaluguezes para o Brasil, no ans 
no de 1845, foi de 3,355, assim divididos pelos dif 
ferentes districtos: de Lisboa 125, Porto 1,706, A- 
cores 1,284, Africa 98, Madeira 133, Setubal 1, 
Cabo-verde 3, Asia 6. Houve o augmento de 158 só- 
bre o anno de 1844. 

M. Laribean chegou finalmente a Lisboa com, a sua 
companhia d"equita Parece que vão começar bre- 
vemente as poe ra dO no Circo. r 


Pode-se á Revista a Eibsagãa do seguint 

Despedida. — Gavrelle , Doutor cm medicina, ten= 
do dese relirar de Lisboa para França com, a maior 
brevidade , e faltando-lhe o tempo necessario para fa- 
zer pessoalmente .as suas despedidas , roga a todos os 
seus illustres e numerosos amigos recebam de boamen- 
te nesta publicação um sincero, testemunho do seu af- 
feclo e reconhecimento para com elles. — Lisboa 27 
de abril de 1846. 


Chegou hoje (13) paquete. d'Inglaterra, com folhas 
até 7, Não nos cabe no tempo consultar. 0s jornaes, 


